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A SEMANA SANTA
A Semana Santa é o grande retiro

espiritual, convidando os cristãos à conversão
e renovação de vida. Ela se inicia com o
Domingo de Ramos e se estende até o
Domingo da Páscoa. É a semana mais
importante do ano litúrgico, quando se
celebram, de modo especial, os mistérios da
paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. 

No Domingo de Ramos, celebra-se a
entrada de Jesus em Jerusalém, aonde vai para
completar sua missão, que culminará com a
morte na cruz. Os evangelhos relatam que
muitas pessoas homenagearam a Jesus,
estendendo mantos pelo chão e aclamando-o
com ramos de árvores. Por isso, hoje, os fiéis
carregam ramos, recordando o acontecimento.
Imitando o gesto do
povo em Jerusalém,
querem exprimir
que Jesus é o único
mestre e Senhor. 

No início
da celebração,
antes da procissão, é proclamado o evangelho
que narra a entrada de Jesus em Jerusalém,
rompendo os esquemas de poder, montado
num humilde jumentinho. A cavalgadura não
é dos poderosos, mas a dos pobres e
despojados. E recebe o reconhecimento da
multidão: “Bendito o Rei que vem em nome
do Senhor!” 

A entrada do Salvador em Jerusalém
é anúncio e figura da ressurreição. Mas vai
além disso: é o anúncio da vinda gloriosa de
Cristo no fim dos tempos para fazer entrar na
Nova Jerusalém (o céu) todos que o seguiram
com fidelidade. 

A liturgia de Ramos resume e prepara
a grande celebração da morte e ressurreição
do Senhor. De um lado aclamamos Jesus, rei
humilde, servidor do povo, glorificado pelo
Pai e constituído Senhor do universo. Depois,
na Liturgia da Palavra, é proclamado o
evangelho da paixão e morte de Jesus,
colocando os fiéis diante da realidade da cruz,
sinal máximo do amor de Deus pelos homens.
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Caríssimos leitores do Elo Missionário, a Quaresma vai nos fazendo caminhar
rumo a uma verdadeira conversão. Espero que todos vocês estejam vivenciando este tempo,
com o desejo de uma verdadeira e sincera mudança de vida e de uma ressurreição interior.

Afinal, só poderemos dar testemunho do Cristo Ressuscitado se
formos capazes de viver a ressureição interior, ou seja, libertar-
nos de tudo o que nos impede de viver o ensinamento de Jesus
Ressuscitado.

O Pe. José Vanzella assim nos fala sobre a CF: A
Campanha da Fraternidade deste ano comemora os 50 anos do
encerramento do Concílio Vaticano II e, de modo especial,
considera a Constituição Pastoral Gaudium et Spes, que fala sobre
a Igreja no mundo, daí o seu tema: Fraternidade, Igreja e Sociedade.
Queremos ser fiéis ao nosso Mestre Jesus. A Igreja é sacramento
de salvação, o que significa que a sua ação deve atingir todos os

campos da existência humana e, ao mesmo tempo, criar condições para que a Palavra
seja acolhida e vivida, o que só é possível quando Jesus Cristo passa a ser integrante
fundamental da vida das pessoas.

Quaresma é tempo de conversão. A conversão deve ser pessoal, pastoral e social.
A conversão pessoal depende de cada um, de cada uma. Já a conversão nos âmbitos
pastoral e social é o resultado de um esforço comum.

A quaresma não é uma realidade fechada em si mesma, mas é uma caminhada
que aponta para uma direção: a Páscoa. Procuremos, durante estes quarenta dias, encontrar
caminhos de ressurreição, de humanização, de vida nova, por isso vamos celebrar o
nosso objetivo: participar da Ressurreição do Senhor.

Somos chamados pela a Igreja a Festejar São José. O Papa Francisco diz: “São
José, Esposo de Maria e Padroeiro da Igreja Universal, posto à frente da Sagrada Família,
assumiu a missão de educador, guardando e acompanhando Jesus no seu crescimento em
“sabedoria, estatura e graça”. O crescimento em “estatura” refere-se ao crescimento físico
e psicológico, em que José, juntamente com Maria, teve uma atuação mais direta
procurando que nada faltasse na criação de Jesus e libertando-O das dificuldades como a
ameaça de morte vinda de Herodes que os levou à fuga para o Egito. Quanto à educação
na “sabedoria”, José foi para Jesus exemplo e mestre, deixando-se sempre nutrir pela
Palavra de Deus. Esta ensina que o princípio da sabedoria é o temor ao Senhor. No que se
refere à dimensão da “graça”, a influência de José consistia em favorecer a ação do
Espírito Santo no coração e na vida de Jesus. De fato, José educou Jesus, em primeiro
lugar, com o exemplo: o exemplo de um homem justo que sempre se deixava guiar pela fé.

Vamos caminhando com São José rumo à Páscoa do Senhor Jesus, aproximamo-
nos da principal semana do ano, a única que tem o adjetivo “santa” e na qual revivemos
os principais mistérios de nossa fé: paixão, morte e ressurreição de Jesus, o Filho de Deus
que veio a este mundo, nascendo da Virgem Maria. A Semana Santa constitui-se em um
grande retiro anual. A liturgia da Semana Santa apresenta muitos temas que nos ajudam
a crescer espiritualmente.

Com o Domingo de Ramos, iniciamos a Semana Santa. É a ‘semana maior’ do
ano litúrgico e da piedade popular cristã. A Igreja convida a vivê-la intensamente,
acompanhando os passos de Cristo na sua humilhação, no sofrimento e na condenação à
morte, para termos parte no triunfo de sua ressurreição gloriosa.

Que a Mãe do Rosário e São José nos abençoem e rezem por nós!
Pe. Hideraldo Verissimo Vieira
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QUANDO CHEGAR NOSSO DIA

Por sua natureza amante e apaixonada pela vida, o ser humano vive intensamente cada
segundo que lhe é permitido viver. É claro: uns mais outros menos, mas cada qual tirando o máximo
possível dos dias que lhe restam. Se possível, a vida de muitos seria um eterno festim, sem
compromissos estafantes, sem insônias, sem qualquer outra ação que não visasse o bem-estar pessoal,
os prazeres do mundo. Acontece que a realidade é outra.

Diz esta que a vida não é feita só de saraus e loas
aos deuses das satisfações pessoais, mas também, e por
primeiro, compromete-nos com uma ação de luta para
sobreviver. Não importa aqui a condição individual,
profissional ou social do indivíduo, mas o fato de que sem
um compromisso de produção, de busca, de ação para
manter-se, ninguém vive, vegeta. A isso chamamos trabalho.
Conquanto outros o aceitem como missão, tarefa, obra,
aquilo que Deus lhe confiou para realizar na vida... Fora
dessa visão e aceitação, o trabalho humano nunca será uma
ação abençoada, produtiva, mas escravagista,
constrangedora, sem qualquer satisfação ou mesmo o prazer
que a vida profissional bem aceita possa nos proporcionar.

Todos temos uma missão a cumprir. Descobri-la e aprimorá-la no dia-a-dia também é um
segredo de felicidade. Um profissional bem resolvido em sua vocação é sempre alguém feliz, que
irradia segurança no que faz e harmoniza o mundo a seu redor com sua ação e eficiência. Já um
profissional frustrado, deslocado, forçado ao trabalho, ah, saiam da frente! Seu espírito irado contagia
o mundo, sua obra deixa a desejar, sua ação transpira a imperfeição. Pobres esses, que nunca
encontrarão satisfação naquilo que pensam produzir. Máquinas e robôs são mais eficientes do que
eles próprios!

Nossa vida profissional é um complemento fundamental na razão da própria existência,
uma marca pessoal indelével, que marcará para sempre nossa própria história. Por isso deve ser
primorosa, bem aceita, prazerosa.  Deve encher nosso coração de orgulho e louvor ao Criador pela
capacidade que nos concedeu para exercer esta ou aquela função. Não importa qual, mas cada qual
tem seu mérito e importância vital na engrenagem produtiva da qual todos nós fazemos parte.
Assim, buscando aprimorar esta questão, encontramos o exemplo do próprio Cristo, que só avaliou
sua obra quando a noite tétrica de sua paixão e morte apontava o próprio fim.

O horto das Oliveiras foi o local de confronto com sua missão e o histórico de vida, um dos
poucos momentos em que Jesus intercedeu ao Pai em favor de si próprio. Pudera, não queria
decepcioná-lo, apresentar-lhe uma obra inacabada, imperfeita, decepcionante; o fruto de sua vida
terrena teria que ser um trabalho mais que perfeito. “Eu te glorifiquei na terra. Terminei a obra que
me deste para fazer” (Jo 16,4). Ah, glórias! Quem nos dera um dia dizer o mesmo diante de Deus!
Quem nos dera apresentar ao Pai um histórico de vida condizente com aquilo que Ele um dia traçou
para cada um de nós! Uma vida profissional digna, condizente com nossos dons e talentos, coerente
com nossos princípios de fé, é o mínimo que qualquer bom filho, temente por respeito, mas amoroso
por obrigação, poderá um dia apresentar àquele que nos dignou participar concretamente de sua
Obra. Oxalá possamos dizer, como Jesus: “Terminei a obra que me deste para fazer. Agora, pois,
Pai, glorifica-me junto de ti...” Só então estaremos aposentados para gozar os verdadeiros prazeres
da vida. Bater o ponto com merecida alegria!

Wagner Pedro Menezes
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CATEQUESE E LITURGIA
ESPIRITUALIDADE LITÚRGICA

A santidade não está necessariamente ligada ao estudo,
mas é certo que todo cristão, dentro do seu alcance, deve aspirar
a conhecer sempre melhor as verdades da fé, reveladas através da
Bíblia e da Tradição oral, como a Igreja as
apresenta. Quem mais conhece a Deus e seu
plano, mais pode identificar-se com os textos
sagrados que a liturgia oferece como alimento
espiritual. A Liturgia da Palavra na Missa e o
Ofício Divino (Salmo, hinos e leituras) mais
podem ser assimilados (humanamente falando)
por quem mais conheça grandes verdades que
lhes estão subjacentes. De resto, a doutrina da
fé e a Liturgia estão estritamente ligadas entre
si, conforme o axioma dos antigos: o conteúdo
da oração deve corresponder à fé de cada
pessoa.

Ser cristão não é apenas ser discípulo
de um mestre numa Escola de sabedoria. É ser
membro de um Corpo cuja Cabeça é Cristo “o
corpo é um todo, tendo muitos membros e todos
os membros do corpo, formam um só corpo,
assim também é Cristo”. Em um só Espírito
fomos batizados todos nós, para formar um só corpo, judeus ou
gregos, escravos ou livres: foram impregnados do mesmo Espírito.
Assim o corpo não consiste em um só membro, mas em muitos.

“Ora, vós sois o corpo de Cristo e cada um, de sua parte,
é um dos membros” (1 Cor 12, 12-14. 27). Ora, esta inserção no
corpo se faz mediante os sacramentos, que têm seu centro na
Eucaristia. O Batismo é a porta de entrada do homem na ordem
sacramental; é confirmado pela crisma e alimentado
periodicamente pela Eucaristia. Os demais sacramentos atendem
a situações peculiares da vida do cristão.

A Eucaristia não é apenas sacramento. Mas, como foi
dito, é a perpetuação do Sacrifício de Cristo, que assim nos envolve
em sua oblação ao Pai. É o ato principal de toda a vida do cristão.
Por conseguinte, este participa da Missa pelo menos todos os
domingos (dia do Senhor por excelência) e demais dias santos.
Visto que a Missa é celebrada dentro da moldura do ano litúrgico,
o cristão procura acompanhar as diversas fases deste (Advento,
Natal, Quaresma, Pascoa e Tempo Comum), ciente de que os
sacramentos ou os mistérios da vida terrestre de Jesus se
desdobram e explicitam na existência de cada cristão: “Vivo eu,
não eu, dizia São Paulo: Cristo é quem vive em mim” (Gl2, 20)
“Completa em minha carne o que falta à Paixão de Cristo, em
prol do seu corpo, que é a Igreja” (Cl1, 24).

A frequência aos Sacramentos deve traduzir-se numa vida moral
correspondente. Diz o Bispo aos futuros presbíteros algo que vale para
todos os cristãos: “Reconhecei o que fazeis; imitai o que frequentais:

celebrando o mistério da morte e da
ressurreição do Senhor, procurai
purificar de todos os vícios os vossos
membros e caminhar em vida nova”
(ritual de Ordenação). A Moral, para
o cristão, é decorrência do seu ser;
“a nobreza (da filiação divina)
obriga...” assim, o cristianismo não
se reduz a um código de preceitos e
proibições, o que é seco e penoso,
mas é um convite grandioso para um
ser novo, que suscita organicamente
uma conduta nova.

Sacramentais são ritos
(bênçãos) ou objetos (rosário,
crucifixos, casas máquinas...)
mediante os quais a igreja pede a
Deus que derrame suas graças sobre
o cristão. Santificam a vida inteira

dos fieis, fazendo que nenhum momento ou nenhuma atividade aí seja
meramente profano: as refeições, o trabalho, a casa... do cristão são
assim postos em contato com a obra salvífica de Cristo.

Um dos sacramentais mais importantes é a Liturgia das Horas:
apresenta a oração oficial da Igreja para as diversas fases do dia, de
modo a santificar o tempo do cristão, fazendo dele um momento
oportuno de conversão. Os fieis hão de procurar conhecer essa forma
de oração (com seus salmos hinos e leituras), celebrando-a, pelo menos
em parte, como efusão de sua espiritualidade. É merecedora de atenção
a norma proposta a quem recita o Ofício Divino: “que a mente concorde
com a voz”, ou seja, que o pensamento e os afetos do orante se adaptem
às palavras que são santas, devendo tornar-se modelo para a formação
do homem interior ou da nova criatura. Assim, de novo, transparece o
caráter objetivo da piedade litúrgica que deve contribuir para a
configuração da devoção subjetiva do cristão.

 A escritura é o sacramental por excelência. A sua leitura é
proveitosa, não apenas na medida em que o cristão compreende o
significado da mesma com o intelecto, mas também, e principalmente,
na medida da fé e do amor com que ele a aborda. A Bíblia proporciona
uma comunhão com a vida do próprio Deus, que prepara e prolonga a
Comunhão Eucarística.

Jorge Luiz – Baú/Simão
Fonte: Curso de Liturgia – Escola “Mater Eclesia”.



HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO:
Comunidades da Paróquia N. S. do
Rosário – Santa Maria
Sábados
16h00 – Baú/Simão e Comandante
19h00 – Itauninha
19h30 – Matriz e Lambari
Domingos
07h30 – Vila Marília – Celebração
08h00 – Barro Preto, Quenta Sol,
Queiroz, Indaiá e Macuco
08h30 – São Pedro
09h00 – Chaves, Soares, Oriente e Cuité
09h30 – Matriz
14h00 – Gongo, Pedras e Taquaraçu
15h00 – Gomes, Cotovelo e Tatu
17h00 – Florença
18h00 – Hematita e Córrego da Lage
19h30 – Matriz e Vila Marília
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01 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Celebração – Sem.
Anderson
08h00 – Salão Paroquial – Catequese de
Batismo
08h00 às 17h00 – São Pedro/Sítio do
Bichinho – Revisão Matrimonial – Pastoral
Familiar
09h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson
14h00 às 18h00 – Centro/Salão Paroquial –
Formação para Equipe de Liturgia e Canto
– Setor 1 – D. Odilon – Vila Marília Costa,
Lambari, Chaves e Centro – Sem. Anderson
16h00 – Haras Morangatú/Soares – Missa
na Faz. de Eduardo Cabral e Lilia – Pe.
Hideraldo
19h00 – Lambari – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (9) – Pe.
Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson

02 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
03 e 04 – Fabriciano – Recanto das
Mangueiras – Clero Diocesano
03 – 3ª. Feira
19h30 – Vila Marília – RCC
04 – 4ª. Feira
18h00 – Oriente – Atendimento de Confissão

Individual dos Crismandos (4) – Pe.
Hideraldo
19h00 – São Pedro – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos (3) –
Pe. Hideraldo
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari –
Via Sacra.
19h00 – Sala da Legião – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – São Pedro – Missa – Pe. Hideraldo
05 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
16h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
17h00 – Indaiá – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (4) – Pe.
Hideraldo
19h30 – Matriz – Missa de Bênção – Pe.
Hideraldo

06 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
06h00 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
15h00 – Hematita – Atendimento de
Confissões – Pe. Hideraldo
17h00 – Tatu – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (5) – Pe.
Hideraldo

09h00 – Arpas/João Monlevade – COPADI
– Pe. Hideraldo
09h00 às 17h00 – São Pedro/Sítio do
Bichinho – Curso de Capacitação para
Assessores da IAM (Infância e Adolescência
Missionária).
15h00 às 19h00 – Salão Paroquial – Ensaio
de Canto: S. Santa e Páscoa – Setor 1 – D.
Odilon – Vila Marília, Lambari, Chaves e
Centro – João Bento e Socorro Lage
17h00 – Baú/Simão – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos (3) –
Pe. Hideraldo
17h00 – Vila Marília – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos (29) –
Pe. Chico Guerra
17h30 – Matriz – Casamento – Sem.
Anderson/ Lênio e Eliete
19h30 – Lambari – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson
08 – Domingo
Abertura Paroquial da Catequese
Catequese de Noivos
07h30 – Vila Marília – Celebração – Sem.
Anderson
08h00 – Itauninha – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos (6) –
Pe. Hideraldo
09h00 – Queiroz – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (5) – Pe.
Hideraldo
10h00 – Macuco – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (2) – Pe.
Hideraldo
08h00 às 12h00 – Tatu – Ensaio de Canto:
S. Santa e Páscoa – Setor 2 – D. Lara e
Setor 3 – D. Mário – Tatu, Pedras, Cuité,
Taquaraçu, Indaiá, Gongo, Queiroz e
Hematita – João Bento
09h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson
11h00 – Córrego da Lage – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos (2) –
Pe. Hideraldo
13h30 – Catequese de Noivos – Palestra –
Pe. Hideraldo
15h00 – Gomes – Festa de São Sebastião –
Sem. Anderson
16h00 – Matriz – Atendimento de Confissão
Individual dos Crismandos (22) – Pe.
Hideraldo
19h00 – Barro Preto – Celebração/Batizado
de Crismando – Sem. Anderson
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
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09 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
10 – 3ª. Feira
19h30 – Itabira – Jubileu com os Leigos e
Leigas e Funcionários da Diocese do
Regional I – D. Marco Aurélio
19h30 – Vila Marília – RCC
11 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Sem. Anderson
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari –
Via Sacra
19h00 – Salão da Legião – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Salão Paroquial – CPP
12 – 5ª. Feira
09h00 às 11h30 – Vila Marília – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano e Equipe do Plano –
Pe. Hideraldo
15h00 às 17h30 – Vila Marília – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
16h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Oriente – 1º Dia do Tríduo em honra
a São José – Sem. Anderson
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
13 – 6ª. Feira
08h00 – Matriz – Celebração/Ofício Divino
– Sem. Anderson
09h00 às 11h30 – Vila Marília – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Arlindo
15h00 às 17h30 – Vila Marília – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
15h00 – Pedras – Missa – Pe. Arlindo
17h00 – Gongo – Missa – Pe. Arlindo
18h30 – Vila Marília – Terço das Mulheres
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari –
Via Sacra
19h00 – Oriente – 2º Dia do Tríduo em honra
a São José – Sem. Anderson
19h00 – Hematita – Missa – Pe. Arlindo
19h30 – Vila Marília – Terço dos Homens
19h30 – Centro – “Missa na minha Casa” –
Pe. Hideraldo
14 – Sábado
09h00 às 11h00 – Sala da Legião –
Encontro com os Coordenadores de
Setores: Setor  1 – D. Odilon –
Coordenadores: Duartina (Centro) e
Vice: Lênio (Centro), Setor 2 – D. Lara

 – Coordenadores: Josiney (Gongo) e
Vice: Maria Regina (Indaiá), Setor 3 –
D. Mário – Coordenadores: Sônia (Tatu)
e Vice: Bernadina (Pedras) e o Setor 4 –
D. Marcos Noronha – Coordenadores:
Cotinha (Barro Preto) Vice: Ramiro
(Macuco) – Pe. Hideraldo, Sem. Anderson
e Irmãs.
09h00 – Tatu –  Atendimento de Confissões
– Pe. Arlindo
13h00 – Cuité – Missa – Pe. Arlindo
15h00 – Taquaraçu – Atendimento de
Confissão Individual dos Crismandos – Pe.
Arlindo
15h00 – Recanto Salvador Pires (Asilo) –
Missa – Pe. Hideraldo
15h30 – Taquaraçu – Missa – Pe. Arlindo
16h00 – Comandante – Celebração – Sem.
Anderson
16h30 – Cotovelo – Missa – Pe. Hideraldo
17h00 – Tatu – Missa – Pe. Arlindo
19h00 – Oriente – 2º Dia do Tríduo em honra
a São José – Sem. Anderson
19h00 – Córrego da Lage – Missa – Pe.
Hideraldo
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Arlindo

15 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
08h30 – Quenta Sol – Missa – Pe. Arlindo
09h00 – Matriz – Missa da Crisma (Matriz,
Lambari, Vila, São Pedro, Córrego da Lage,
Barro Preto, Oriente, Macuco, Morro
Escuro, Indaiá, Tatu, Pedras, Taquaraçu,
Itauninha, Hematita, Queiroz e Baú/Simão)
- 135 Crismandos – D. Marco Aurélio
14h00 – Baú/Simão – Missa – Pe. Arlindo
16h00 – Florença – Missa – Pe. Arlindo
18h00 – Morro Escuro – Missa – Pe. Arlindo
17h00 – Oriente – Festa de São José – Pe.
Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson

16 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
17 – 3ª. Feira
19h00 – Matriz – “Conversa de lá e de cá”
– Tema: Empreendedorismo criativo –
ACAÓ, Igrejas e Escolas.
18h00 – Salão Paroquial – Reunião da Cúria
Santa Maria Mãe de Deus – Legião de Maria
18h00 – São Pedro – Atendimento de
Confissões – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – RCC

18 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Sem. Anderson
18h00 – Lambari, Vila Marília e Centro –
Mutirão de Confissões – Padres do Regional
I
19 – 5ª. Feira
09h00 às 11h30 – Lambari – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 17h30 – Lambari – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
16h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Chaves – 1º Dia do Tríduo em honra
a São José – Sem. Anderson
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos – São
José – Pe. Hideraldo
20 – 6ª. Feira
08h00 – Centro – Missa/Ofício Divino – Pe.
Hideraldo
09h00 às 11h30 – Matriz – Visita aos Doentes
– Sem. Anderson
15h00 às 17h30 – Matriz – Visita aos Doentes
– Sem. Anderson
16h00 – Itauninha – Atendimento de
Confissões – Pe. Hideraldo
18h30 – Matriz – Terço das Mulheres
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari –
Via Sacra
19h00 – Chaves – 2º Dia do Tríduo em honra
a São José – Sem. Anderson
19h30 – Matriz – Terço dos Homens
19h30 – União – Missa – Casa de João e Nilza
– Pe. Hideraldo
21 – Sábado
08h30 às 12h00 – Salão Paroquial –
Encontro Paroquial de Catequese – Ir.
Teresa, Ivanilda e EPAC 09h00 – COPAR
– Regional III – Pe. Hideraldo
17h00 – Indaiá – Missa – Pe. Paulo Neves
17h30 – Matriz – Bodas de Prata – Elson e
Francisca – Pe. Hideraldo
19h00 – Itauninha – Missa – Pe. Paulo Neves
19h00 – Chaves – 3º Dia do Tríduo em honra
a São José – Celebração – Sem. Anderson
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Matriz – Celebração – Ministros
22 – Domingo
Aliança de Amor
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Paulo
Neves
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08h00 – Macuco – Celebração – Sem.
Anderson
09h00 – Barro Preto – Missa – Pe. Paulo
Neves
09h00 às 16h00 – Arpas/João Monlevade
– Encontro Diocesano do Setor Juventude
09h00 – Soares – Missa – Pe. Hideraldo
09h30 – Queiroz – Celebração – Sem.
Anderson
09h30 – Matriz – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
11h00 – Matriz – Batizados – Pe. Hideraldo
15h00 – Matriz – Aciés/Legião de Maria –
Missa – Pe. Hideraldo
17h00 – Chaves – Festa de São José – Pe.
Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Anderson
23 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
24 – 3ª. Feira
09h00 – Nova Era – Ampliada da Dimensão
Missionária
19h30 – Vila Marília – Missa de Bênção –
Pe. Hideraldo
25 – 4ª. Feira
08h00 – Matriz – Celebração/Ofício Divino
– Sem. Anderson
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Sem. Anderson
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari –
Via Sacra
19h30 – Sala de Catequese – Reunião do
CEAP – Conselho Econômico
26 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
09h00 às 11h30 – Matriz – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
14h00 às 16h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 17h30 – Matriz – Visita aos
Doentes – Sem. Anderson
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
27 – 6ª. Feira
08h00 – Matriz – Missa/Ofício Divino –
Pe. Hideraldo

18h30 – Lambari – Terço das Mulheres
19h00 – Matriz, Vila Marília e Lambari – Via
Sacra
19h30 – Lambari – Terço dos Homens
28 e 29 – Arpas/João Monlevade – Curso de
Missiologia (Missão)
28 – Sábado
09h00 – Itabira/ Paróquia S. Antônio –
COPAR
15h00 – Itabira – Salão da Saúde – Setor
Juventude
19h30 – Matriz – Celebração – Ministros
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros

29 de Março a 05 de Abril – SEMANA
SANTA – Programação Especial

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira – Pároco
Sem. Anderson Ferreira
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A VIDA É MISSÃO
Disse o Padre Luís Mosconi: O maior desafio para qualquer pessoa de todas as

épocas, de qualquer raça e crença, é dar sentido à vida. O Homem é um ser em construção.
Para caminhar precisa ter objetivos. E a vida é uma caminhada. E pede um sentido.  A

falta de sentido gera crise.  E o sentido da
caminhada para quem segue Jesus é a luta pela
vida plena para todos.  Isto é missão.

 A evangelização consiste em pequenas
ações. A missão dá vida ao missionário e a quem
recebe sua mensagem. Aquele que faz da vida
uma missão não será derrotado. Pode até cair,
mas levanta-se e segue em frente.

A vida é um chamado. O grande desafio é
dar um sentido a esse chamado. A missão
desperta e articula energia, cura e liberta. Daí
a necessidade de vivê-la no aqui e no agora.
Ela leva o missionário e a missionária por
caminhos e lugares desconhecidos, ao encontro
dos silenciados, dos crucificados pela vida.

A missão é feita com o povo e para o
povo. Porque o amor habita em quem se doa, existe a missão. Nesse mundo, cada vez
mais dividido, a missão procura vencer as barreiras. Como a água que se renova a cada
dia, resguardando-se para depois partir, o missionário precisa renovar-se. A renovação é
o único caminho que leva alguém a alcançar seu objetivo.

É necessário que o cristão leigo tome consciência de que precisa ser fermento. Que
não se deixe ser massa, mas que faça parte do povo de Deus em caminhada! Que seja uma
pequena semente! Gente simples, em lugares simples, realizando grandes ações.  Que dê
sentido a sua vida e ajude o outro a fazer o mesmo! Que passe esperança e confiança a
quem encontrar pela caminho, marcando presença onde estiver.
        Que Maria de Nazaré acompanhe a todos os missionários e a todas as missionárias!
Que Jesus conduza seus passos, como conduziu os passos de seus amigos para Galileia.

          Terezinha de Assis Bretas – Pastorais Sociais
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APRESENTAÇÃO DO NOVO LOGOTIPO
A revitalização do Logotipo Diocesano foi desenvolvida, utilizando

elementos essenciais já conhecidos pela comunidade, de forma a fazer uma fácil
associação às representatividades da Diocese: A proteção materna de Nossa Senhora
Aparecida, a unidade do povo de Deus presente na extensão do território diocesano,
e o trabalho pastoral desenvolvido em cada uma das regiões pastorais.

Uma das ideias principais desta nova visualização é poder, a partir dela,
gerar representações visuais das várias instâncias diocesanas, fazendo uma
associação/alusão à Logomarca da Diocese.
A readequação visual foi desenvolvida pelo profissional Emerson Rocha e foi
aprovada pelo Bispo Diocesano e pelos Conselhos Presbiteral e Pastoral da Diocese.

Elementos do Logotipo

Círculo: Simboliza a unidade e aliança com toda a Diocese.

Nossa Senhora Aparecida: Aparece, de forma estilizada, com
traços simples e simétricos, ao centro do círculo, representando a
Padroeira da Diocese.

Regiões Pastorais: São representadas por meio de
ondas em suas respectivas cores:
 Azul -> Região Pastoral 01
  Vermelho -> Região Pastoral 02
 Amarelo -> Região Pastoral 03

As ondas unidas se movimentam e conduzem os trabalhos pastorais da
Diocese.

 A interligação à imagem de Nossa Senhora não nos deixa esquecer de que
a intercessão e a proteção da Mãe Aparecida é constante em todos os trabalhos

desenvolvidos nesta circunscrição eclesiástica.

Tipologia: A tipologia foi atualizada. Utiliza-se agora
letras mais robustas e sólidas que remetem à seriedade
desta entidade eclesial perante a sociedade.

DÍZIMO É: FÉ
“Não queiras entender para crer;

crê para que possas entender: se não Crês
não entenderás”.
(Santo Agostinho)

Não há, pois,
como falar em dízimo
sem que tenhamos fé.
O dízimo é um desafio,
uma experiência de fé.
São Paulo na Carta
aos Hebreus assim
fala: “A fé é uma
posse antecipada do
que se espera, um
meio de demonstrar
as realidades que não se veem” (Hb 11, 1).
A promessa de bênçãos de Deus através do
dízimo é uma dessas realidades que não se
vê. Com muita inteligência, Santo Agostinho
nos ensina: “Fé é acreditar no que você vê:
a recompensa desta fé é ver o que você
acredita”.

Muitas vezes somos como Tomé:
“Se eu não vir a marca dos pregos em suas
mãos, se eu não puser o dedo nas marcas
dos pregos, se eu não puser a mão no seu
lado, não acreditarei” (Jo 20, 25). Essa é a
atitude do “ver para crer”. Mas Jesus diz:
“Felizes os que não viram, e creram” (Jo
20, 28). Essa é a atitude do “crer para ver”.
A palavra nos diz que devemos, com fé, fazer
uma experiência de dízimo e ver se Deus não
derrama suas bênçãos (Cf Ml3, 10).

No Documento de Aparecida, nossos
bispos nos lembram: “De nossa fé em Cristo
nasce também a solidariedade como atitude
permanente de encontro, irmandade e
serviço” (DA 394). O Dízimo, através da
Dimensão Social realiza essa premissa. São
Tiago nos lembra: “A fé se não se traduz
em ações, por si só está morta” (Tg2, 17).

Ênio e Lia Felipin


